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MESC
Eucaristia e Palavra de Deus. Força e alimento 
para a vida.

Estamos em setembro e já é uma tradição 
que no Brasil este mês seja lembrado como o 
“Mês da Bíblia”.  Os Bispos do Brasil escolheram 
setembro para esta comemoração por causa 
da festa de São Jerônimo, que acontece no dia 
30. São Jerônimo viveu entre 340 e 420 e  era 
um apaixonado pela Bíblia. Foi o secretário do 
Papa Dâmaso, e por ele encarregado de revisar 
e completar a tradução  latina da Sagrada Escri-
tura. Essa versão latina feita por São Jerônimo 
recebeu o nome de Vulgata, que, em latim, sig-
nifica “popular”  e o seu trabalho é referência nas 

traduções da Bíblia até os nossos dias. 
A Bíblia é um dos meios para o encontro com Aquele que é o centro e o 

fim das Escrituras.  Sua leitura nos ajuda a conhecer o projeto de Deus que 
é um projeto de amor para conosco e a orientar a nossa vida, conforme esse 
projeto.  Ao ler a Bíblia, devo procurar conhecer Jesus Cristo;  identificar-me  
com Ele; assumir seu projeto de vida que se traduz no amor a Deus, na rea-
lização da sua vontade e no amor aos irmãos. Por isso, “o desconhecimento 
das Escrituras é desconhecimento de Cristo.” (DV 25). 

Este ano, o mês de setembro será marcado por um importante aconte-
cimento para a vida da Igreja: o Encontro Mundial das Famílias, que acon-
tecerá na Filadélfia, EUA, de  22 a 25 de setembro. O evento, que já tem 
confirmada a presença do Papa Francisco, terá como tema: “O amor é a 
nossa missão: a família plenamente viva.”  Para o Encontro, espera-se cerca  
de 15 mil delegados, vindos de mais de 150 países. Vale lembrar que  o 
Encontro Mundial das Famílias foi idealizado por São João Paulo II, em 1994, 
em Roma.  

Aproveito, também, para recordar a todos vocês sobre a 14ª Assembleia 
Ordinária do Sínodo dos Bispos, que terá como tema: “A vocação e a Missão 
da Família na Igreja e no Mundo Contemporâneo”, a realizar-se de 04 a 25 
de outubro próximo, em Roma.  Pela primeira vez, o Papa Francisco decidiu 
realizar um único Sínodo em duas etapas: a primeira  foi celebrada em outu-
bro de 2014, e a segunda e última etapa, será, agora, em outubro próximo. 

A família, como afirma o Documento de Trabalho, é chamada a ser pro-
tagonista da evangelização. O casal, ao viver o amor conjugal, sinal do amor 
de Deus para com a humanidade; ao empenhar-se na educação de seus 
filhos e ao participar da comunidade, assumindo algum trabalho pastoral,  já 
evangeliza com sua própria vida. Com seu testemunho, o casal é verdadei-
ramente missionário. Para isso, a família cristã não pode dispensar os meios 
necessários para alimentar espiritualmente sua vida conjugal e familiar: a lei-
tura e meditação da Palavra de Deus, a participação na Eucaristia dominical, 
o recurso ao Sacramento da Reconciliação e à oração em casal e em família.

Caros leitores da Revista de Arquidiocese de Aparecida, conto com as 
orações de todos pelo êxito desses 2 grandes eventos:  O Encontro Mundial 
das Famílias e o Sínodo dos Bispos. 
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Caro leitor (a) queremos voltar nossa atenção a um tema 
muito importante para a reflexão da Igreja nestes últimos tem-
pos: a família. Nossa Igreja vive o que podemos considerar um 
tempo de graça para a evangelização de nossas famílias. Entre 
os dias 22 e 27 de setembro acontecerá o 8º Encontro Mundial 
das Famílias, que ocorrerá na Filadélfia, nos Estados Unidos da 
América, com o tema: “O amor é nossa missão: a família plena-
mente viva”, tema amplamente refletido em nossas comunida-
des na Semana da Família que há pouco vivemos e celebramos. 
O encontro também contará com a presença do Papa Francisco.
Neste encontro estarão representadas mais de 100 nações. Os 
cinco continentes estarão presentes. 

O evento quer chamar a atenção da comunidade sobre a re-
alidade da família que deve estar no centro do cuidado da Igreja 
e da sociedade civil. Quer também reafirmar o compromisso de 
promoção da família, pois ela é a pedra angular da sociedade.

Em relação ao tema, “O amor é nossa missão: a família ple-
namente viva” somos convidados a dar um impulso missionário 
pelas famílias e com as famílias, fundados no mandamento do 
amor. O amor é fonte de vida, de fidelidade, de perseverança e 
de fecundidade. E como bem disse São João Paulo II: “O futuro 
da humanidade depende da família”. Se o amor é o fundamento, 
a família viverá sua missão e o mundo se transformará para me-
lhor, como Deus assim o quer. 

Como podemos nos envolver com esse evento? Somos 

convidados a participar em nossas comunidades de reflexões e 
orações pela família, e também assumirmos uma postura mais 
evangélica diante dos desafios que ameaçam a estabilidade fa-
miliar e colocam em risco a própria sobrevivência da família. A 
Igreja precisa estar atenta a esta missão e cuidar da família com 
amor e compaixão. O subsídio Hora da Família pode e deve ain-
da ser bem aproveitado em nossas atividades pastorais. 

SÍNODO DOS BISPOS 2015

O Encontro Mundial das Famílias está em estreita relação 
com a 14ª Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, 
que acontecerá em Roma, de 04 a 25 de outubro com o tema:  
“A vocação e a missão da família na Igreja e no mundo contem-
porâneo”.

Na Assembleia Geral Extraordinária do Sínodo dos Bispos 
sobre a Família, ocorrida o ano passado foram apresentados os 
desafios pastorais sobre a família no contexto da evangelização, 
realidades que exigem da Igreja atenção pastoral e respostas rá-
pidas para ajudar as famílias a realizarem na Igreja e no mundo 
a sua missão. Seguem algumas propostas dos padres sinodais: 
“Em primeiro lugar, será importante nos nossos dias, anunciar o 
Evangelho da família. Será o testemunho jubiloso dos cônjuges 
e das famílias, igrejas domésticas que fará com que a mensa-

“O FUTURO DA HUMANIDADE 
DEPENDE DA FAMÍLIA” (SÃO JOÃO PAULO II)
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gem sobre a família encontre eco no coração e na vida das pessoas. As famílias católicas 
estão chamadas a serem, elas mesmas, protagonistas ativas da pastoral familiar.”

Este ano, o Sínodo Ordinário nos oferecerá oportuna reflexão e pistas de ação para 
a evangelização das famílias com proposições pastorais que nos permitam realizar uma 
intensa e vigorosa pastoral familiar. O Instrumento de trabalho para o Sínodo chama nossa 
atenção para alguns aspectos importantes:

 “A Igreja tem o dever de mostrar o rosto de Deus que nunca nos abandona e sempre 
é capaz de devolver força e esperança” (n.113). Terá ênfase a misericórdia no que diz res-
peito ao acompanhamento pastoral das diversas realidades de nossas famílias, sobretudo, 
os casos especiais. “Segundo algumas pessoas, a atenção a estes casos concretos deve 
ser conjugada com a necessidade de promover linhas pastorais comuns. A falta destas 
contribui no crescimento da confusão e da divisão, e produz um forte sofrimento naquelas 
pessoas que tiveram o matrimônio fracassado e outros que, de repente, se sintam julgados 
injustamente” (n.119) 

 “As situações dos casais de segunda união também exigem um discernimento atento 
e um acompanhamento especialmente respeitoso, evitando qualquer linguagem ou com-
portamento que os discriminem, mas que busque promover sua participação na vida da 
comunidade. Para a comunidade cristã, cuidar deles não significa uma debilitação da fé, 
nem do testemunho sobre a indissolubilidade do matrimônio, precisamente seu cuidado 
expressa sua caridade” (n. 120).

Este e outros assuntos importantes serão refletidos neste tempo sob a luz do Espírito 
Santo para o bem e a santificação de nossas famílias. Acompanhemos com nossas ora-
ções este Sínodo, que terá como presidente-delegado nosso arcebispo Dom Raymundo 
Cardeal Damasceno Assis. Sobre essa temática, Dom Damasceno destaca que: “da família 
depende o futuro da humanidade e da Igreja. É na família que se formam os cristãos, os 
cidadãos. Os filhos aprendem os valores que vão orientá-los quando adultos. Da família 
depende o bem da sociedade”. Aguardemos com esperança as conclusões pastorais deste 
Sínodo sobre a Família.

Rezemos pelo bom 
êxito deste Sínodo:

ORAÇÃO À SAGRADA 
FAMÍLIA PELO SÍNODO

Jesus, Maria e José em vós nós contem-
plamos o esplendor do verdadeiro amor, a vós 
dirigimo-nos com confiança. Sagrada Família 
de Nazaré, faz também das nossas famílias 
lugares de comunhão e cenáculos de oração, 
autênticas escolas do Evangelho e pequenas 
igrejas domésticas. Sagrada Família de Naza-
ré, nunca mais nas famílias se vivam experi-

ências de violência, fechamento e divisão: quem quer que tenha sido ferido ou 
escandalizado receba depressa consolação e cura. Sagrada Família de Nazaré, 
o próximo Sínodo dos Bispos possa despertar de novo em todos a consciência da 
índole sagrada e inviolável da família, a sua beleza no desígnio de Deus. Jesus, 
Maria e José escutai, atendei a nossa súplica. Amém.

Pe. André Gustavo de Sousa
Formador do Seminário Missionário Bom Jesus

Assessor da Comissão Bíblico-Catequética da Arquidiocese de Aparecida



“Ide, portanto, e ensinai a 
todas as nações, batizando-as 

em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo, e ensinando-as a 
observar todos os mandamentos 

que vos dei” ¹
Enviando seu Espírito à Igreja, o Senhor 

lhe conferiu também o poder de dispor do 
tesouro inesgotável dos Sacramentos da 
Fé, na Sagrada Liturgia. No Batismo, re-
nascemos, assumimos uma maneira de ser 
totalmente nova, de forma que, como cria-
turas, passamos a participar da natureza 
divina.

 Nu, tal como Deus criou o primeiro ho-
mem e tal como morreu o “segundo Adão” 
na cruz, o batizando entra na água. Nesse 

banho sagrado, o velho homem morre para dar lugar a um homem totalmente renovado. Assim, em nome da Santíssima Trindade: 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo, a virtude divina repousa sobre o eleito, transformando-o, pela graça, em imagem viva de Deus. 
Como nos diz Santo Agostinho: “Alegremo-nos com aquilo que nos tornamos [no batismo], não somente Cristãos, mas Cristo”. ²

“Quem não renascer pela água e pelo Espírito Santo, não poderá entrar no Reino de Deus” ³
O batismo, porta da vida e do Reino, é o primeiro sacramento da nova Lei, que Cristo instituiu para que todos possam alcançar 

a vida eterna.
 Além disso, o batismo é o sacramento pelo qual passamos a pertencer ao corpo da Igreja, “co-edificados para constituir a habi-

tação de Deus no Espírito” ,  como “povo santo e sacerdócio régio”,   é também o “vínculo sacramental da unidade existente entre 
aqueles que com ele são marcados”. 

 O banho com água, unido à Palavra da vida, é “banho de regeneração”,   lava de toda culpa, tanto a de origem como a pessoal, 
e nos faz filhos e filhas de Deus.

 O batismo recorda e realiza o mistério Pascal: uma vez que por ele passamos da morte do pecado para a vida, somos ‘com-
-vivificados’ e ‘com-ressuscitados’com Cristo. 

Quanta riqueza! Quanto do Mistério de Deus se revela na celebração dos mistérios da nossa fé! Não podemos nos contentar com 
o catecismo básico que recebemos quando éramos crianças e precisamos aprofundar nosso conhecimento, nossa vivência como 
cristãos, para nos tornarmos adultos na fé. Quanta riqueza o sacramento do batismo nos dá, não é verdade?!

(na próxima edição, continuaremos refletindo sobre o batismo e as consequências desse sacramento para a nossa vida...)

Dom Darci José Nicioli, CSsR
Bispo Auxiliar da Arquidiocese de Aparecida

Artigo Dom Darci

O Batizado: imagem viva de Deus!
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Era o dia vinte e sete de agosto de dois mil e treze 
quando eu tomava o avião em direção a Roma. Não 
sabia que iniciaria uma epopeia...

Tinha recebido uma missão e direção. Pouco a 
pouco, porém, Nosso Senhor foi me ajudando a per-
ceber e enxergar a sua Vontade e o trabalho intenso, 
doído e reflexivo que Ele tinha reservado para mim. 

Tudo começou com uma aparecidense que 
amava sua terra natal, a Professora e Pesquisado-
ra Conceição Borges Ribeiro Camargo, que queria 
salvaguardar a arqueologia indígena que havia sido 
descoberta em vários pontos da cidade. Sua curiosi-
dade levou-a às pesquisas profundas destes achados, 
o que a incentivou a criação de um pequeno museu. 
Com parceria com os Padres Redentoristas, e apoio 
do Sr. Cardeal Dom Carlos Carmelo de Vasconcellos 
Motta, foi inaugurado no dia 8 de setembro de 1956 
(em uma sala das Oficinas Gráficas do Santuário), o 
Museu Nossa Senhora Aparecida.

A

A

rtigo Pe. Renan

rtigo Museu N. S. Aparecida

Gratidão!

Museu Nossa Senhora Aparecida completa 50 anos 

Crescer dói!
Passaram-se dois anos. Nesse tempo pude tomar 

consciência da minha pequenez e fazer experiência 
da grandeza e da universalidade da Igreja. Pude tocar 
com profundidade, com os olhos, com as mãos e com 
o coração a minha humanidade e, por isso mesmo, en-
xergar com amor a humanidade dos outros. Precisei 
aprender a sair.

Sair de onde? Sair para onde?
Sair de mim mesmo e de minhas comodidades 

e seguranças.
Sair das minhas vontades para caminhar na di-

reção da Vontade de Deus, e abandonar-me ‘como o 
barro nas mãos do oleiro’, com liberdade e despoja-
mento, deixando Deus ser Deus em minha vida.

E agora que chegou a hora de retornar, quem aqui 
chegou?

Um mestre? Alguém que possui todas as respos-
tas?

Definitivamente não. Devo dizer que as experi-
ências e o conhecimento adquiridos me ajudaram e 
ajudam a enxergar a realidade com outros olhos. Mas, 
aqui chegou um pequeno e simples irmão menor. As-
sim me apresento. Assim quero buscar ser. Um irmão 
menor que se põe disponível à Vontade de Deus. 

Aproveito esta oportunidade para agradecer. 
Agradeço aos nossos Bispos Dom Damasceno e Dom 
Darci a confiança e paternidade a mim versadas. Pro-
curei dar o máximo de mim para poder retribuir com 
o mínimo tudo aquilo que a Providência de Deus, por 
intermédio deles, me propiciou viver.

Aos irmãos presbíteros testemunho que em 

O acervo passou por vários locais no de-
correr dos anos, e como as coleções foram 
aumentando com doações dos romeiros, o 
museu ganhou um espaço no 2º andar da Tor-
re Brasília em 1967, onde permanece até os 
dias atuais.

Mesmo sem um critério museológico, o 
local apresentava uma grande coleção eclé-
tica que era mostrada de forma funcional, e 
que agradava a todos que visitavam o museu.  
Dona Conceição Borges sempre que podia 
trazia amigos da cultura do Vale do Paraíba 
para lançamentos de livros, comemoração de 
aniversário do museu e de datas cívicas.

Os anos passaram e o museu ampliava o 
seu acervo e o número de visitantes.

A partir do ano de 2003 foram feitas moderni-
zações no local, na disponibilidade do acervo e nos 
registros. Primeiramente, o acervo passou por classi-
ficação, organização e ganhou um andar para reserva 
técnica e corpo técnico especializado.

O museu passou a apresentar um novo projeto 
com um olhar mais voltado a devoção à Nossa Senho-
ra da Conceição Aparecida, inaugurando em 2005 a 
exposição permanente no 1º andar da Torre Brasília, 
com o título: “Rainha dos Céus, Mãe dos Homens: 

Roma tive a oportunidade de conhecer inúmeros pa-
dres do Brasil e do mundo inteiro. De verdade, nossa 
força está na unidade, no reconhecimento de nossa 
humanidade e na intimidade com o Senhor. Deus lhes 
pague pelas demonstrações de carinho e atenção que 
se dignaram ter para comigo. 

Destaco que as amizades não se esmorecem 
com a distância.

Levei no coração os meus amigos daqui e, agora, 
também trago no meu coração, os meus amigos que 
cultivei lá.

Não tenho palavras para descrever como me 
senti acompanhado pelo carinho e apoio de vocês. 
Agradeço, vivamente, a minha família e os meus ami-
gos o amor e preocupação. Deus lhes pague por todo 
apoio espiritual e material que permitiu que nunca me 
faltasse nada. 

Cada dia sobre o altar colocava e colocarei a vida 
de todos e de cada um de vocês. Também peço a vo-
cês que, por favor, não se esqueçam de continuar a 
rezar por mim.

E agora? O movimento de saída terminou? É hora 
da chegada definitiva? Ainda não... Nessa terra esta-
mos todos de passagem, estamos todos caminhando. 
Quando chegamos, já nos é apresentado o convite 
para sair de novo. Dessa vez ainda não sei para onde, 
não sei para fazer o quê, só sei que mais uma vez 
quero responder ao Senhor como Maria: Eis me aqui. 
Faça-se em mim segundo a Tua vontade.

Pe. Renan Rangel dos Santos Pereira

Aparecida do Brasil”. Uma bela exposição que apre-
senta desde a anunciação até a redenção de Cristo. 
Mostrando alguns títulos de Maria, Nossa Senhora 
da Conceição, Penha, Rosário e Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, encontrada nas águas do rio 
Paraíba do Sul, em 1717. Neste contexto coleções 
de imagens de Nsa. Sra. Aparecida (tipos e materiais 
diferenciados) são mostrados. A corrente do escravo 
Zacarias, a marca da ferradura na pedra, a grande tela 
da Coroação de Nossa Senhora em 1904 (pintada em 
1907 pelo artista italiano Rosalbino Santoro), fotos que 
demonstram o desenvolvimento da cidade e a “Domus 
Aurea”, a Casa do Ouro, onde estão as joias doadas 
pelos devotos, também estão nessa exposição.

Em 2012, foi inaugurada uma nova exposição 
no 2º andar com o título “O Museu e suas Histórias”, 
reestruturado por projetos museológicos e museográ-
ficos onde o roteiro narra a relação do homem com a 
religião, a fé, a arte, a música, a comunicação, o coti-
diano e a natureza. Encerrando com uma exposição 
temporária de Arqueologia Indígena de Aparecida e do 
Vale do Paraíba.

São vários os motivos para comemorar e visitar 
o nosso Museu!

 César Maia – Curador do Museu



Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  

Festa de Santa Margarida em Guaratinguetá

Pascom promove Noite da Comunicação na Paróquia Nossa Senhora da Glória

A Vila Brasil, pertencente à  Paróquia Nossa Senhora de Lour-
des, em Guaratinguetá, celebra, de 07 a 13 de setembro, a festa 
de Santa Margarida Maria. O tema deste ano será: “Santa Marga-
rida Maria nos prepara para o nosso jubileu de prata”. A novena 
será celebrada às 19h.

No dia 13, dia da festa, a procissão será às 18h30 e, logo 
após, missa solene da festa. Todos os dias haverá quermesse.

A Pastoral da Comunicação da Paróquia Nossa Senhora da Glória, em Guaratinguetá, promove, no dia 21 de setembro, às 19h, a 
Noite da Comunicação, no salão do prédio Bela Vista.

Durante o evento serão homenageados profissionais ligados à comunicação na arquidiocese de Aparecida. 

De 03 a 07 de setembro, a comunidade de Santa Maria Goretti, pertencente à paróquia Santo Expedito, em Guaratinguetá, celebra sua 
padroeira. O tema será: “Promovendo a Paz em Comunidade, celebramos Santa Maria Goretti”. 

O tríduo será celebrado às 19h30 e, no dia 05 de setembro, a procissão luminosa começa às 19h e, em seguida, missa e levantamento 
do mastro. No domingo, dia da festa, às 08h, café de Santa Maria Goretti; 9h apresentação de congadas; 10h procissão e, em seguida, missa 
solene da festa. Todos os dias haverá quermesse e shows.

Os padres, assessores da Pastoral da Criança das Dioceses que compõem as Sub-regiões 
de Aparecida, São Paulo I e São Paulo II, estarão reunidos, no dia 15 de setembro próximo, no 
Seminário Bom Jesus, em Aparecida. O encontro será realizado das 9h às 15h. O Padre André 
Pizani, assessor das Pastorais Sociais, representará a arquidiocese de Aparecida.

O objetivo deste encontro será avaliar os novos desafios que a pastoral está enfrentando 
quanto à situação de gestantes e crianças acompanhadas, no que se refere ao desenvolvimento 
infantil, obesidade e prematuridade. 

Também haverá possibilidade de se estudar os fundamentos teológicos da missão da Pas-
toral da Criança, bem como, sua organização e seu lugar no contexto da CNBB. Os padres 
assessores terão a oportunidade de trocar experiências sobre o papel do Assessor Diocesano 
da Pastoral da Criança. 

O assessor do encontro será Dom Gorgônio Alves da Encarnação Neto, Bispo da Diocese de 
Itapetininga e referencial para a Pastoral da Criança no Regional Sul I da CNBB.   

Festa de Santa Maria Goretti em Guaratinguetá

Encontro reúne padres assessores diocesanos da Pastoral da Criança



A imagem peregrina de Nossa Senhora Aparecida chega a Paróquia Santo Afonso, 
em Aparecida, no dia 09 de setembro, na Igreja de São Pedro Apóstolo no bairro Ita-
guaçu, trazida pela Paróquia Sant’Ana de Roseira. A visita faz parte da preparação para 
a novena e festa da padroeira em outubro. Haverá missa e adoração ao Santíssimo a 
partir das 19h30.  Na quinta-feira, 10 de setembro, a imagem estará na Igreja matriz de 
Santo Afonso, com missa às 19h30. Na sexta-feira e, no sábado, a imagem peregrina 
percorrerá as comunidades de São Geraldo, São Sebastião e Divino Espírito Santo, na 
Ponte Alta.

No dia 13, domingo, encerrando a visita, os devotos e fiéis poderão prestar sua 
homenagem a Nossa Senhora Aparecida durante as celebrações das 09h e das 19h30. 
Missas, vigílias, orações e louvor estão programadas durante toda a permanência da 
imagem junto às comunidades paroquiais.

E, do dia 17 a 20 de setembro, a paróquia terá a visita da imagem de São Frei 
Galvão, juntamente com sua relíquia, em preparação a novena, que acontecerá no mês 
de outubro, na cidade de Guaratinguetá. No início da peregrinação haverá missa, na 
quinta-feira, às 19h30, na Igreja matriz de Santo Afonso e nos demais dias percorrerá as 
comunidades, encerrando novamente na matriz de Santo Afonso no domingo, às 19h30.

Paróquia Santo Afonso recebe as visitas peregrinas de 
Nossa Senhora Aparecida e Frei Galvão

Serão inauguradas, no dia de 23 de setembro, as novas instalações do Cen-
tro Arquidiocesano de Pastoral (CAP). O novo espaço fica no terreno do Se-
minário Bom Jesus, em Aparecida, onde funcionava o antigo Seminário Menor 
arquidiocesano.

O Cardeal Arcebispo de Aparecida, Dom Raymundo Damasceno Assis, pre-
sidirá a Celebração Eucarística, às 19h30, na Capela do novo CAP.  Em seguida, 
haverá a  inauguração e bênção das novas instalações, que receberá o nome de 
“Dom Geraldo Maria de Moraes Penido”.  

Centro Arquidiocesano de Pastoral 
ganha novas instalações 

A Academia Marial de 
Aparecida promove, de 
10 a 13 de setembro, o IX 
Congresso Mariológico, 
com o tema: “Iconografia 
de Aparecida – A Teologia 
da imagem”, no auditório 
Padre Noé Sotillo, no San-
tuário Nacional. O evento 
marca os 30 anos de fun-
dação da academia.

A abertura do Congres-
so será com a Celebração Eucarística, às 9h, presidida pelo Cardeal Arcebispo 
de Aparecida, Dom Raymundo Damasceno Assis, que também é o presidente da 
Academia. 

Academia Marial de Aparecida realiza o IX Congresso 
Mariológico
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Caro leitor, neste mês de setembro celebra-
mos o dia de São Vicente de Paulo. Um grande 
santo da Igreja, conhecido pela sua ação extra-
ordinária a favor dos pobres. Começou sua vida 
sacerdotal buscando-se a si mesmo e vivendo a 
conversão surpreendente que o levou a entregar-
-se a Deus. 

Preocupado com a reforma do clero, São 
Vicente de Paulo organizou retiros para os mi-
nistros ordenados e fundou Seminários por toda 
a França. Quando morreu a 27 de setembro de 
1660, Paris inteira guardou luto. Hoje é conheci-
do em todo o mundo como Patrono da Caridade. 
Sua espiritualidade continua viva em centenas e 
milhares de homens e mulheres, leigos, sacer-
dotes, irmãos e irmãs, que procuram seguir seus 
passos. 

A espiritualidade vicentina brota da contem-
plação de Cristo. É o próprio espírito do Evan-
gelho, vivo e ativo no mundo de São Vicente e 
no nosso. Expressa-se no amor e na veneração 
ao Pai, amor compassivo e efetivo pelos pobres, 
docilidade à Providência e nas cinco virtudes 
missionárias de simplicidade, humildade, mansi-
dão, mortificação e zelo. Os que vivem o espírito 
vicentino são chamados a contemplar este Cris-
to: Ele é a regra da missão. 

Artigo Seminário Bom Jesus

Tema: São Vicente de Paulo, os vicentinos e a Congregação da Missão no Seminário
Nos seminários, o espírito da congregação 

está ligado a seguir a Cristo evangelizador dos 
pobres. O espírito vicentino também age na for-
mação de futuros sacerdotes para serem porta-
dores da Boa Nova de Cristo aos pobres. Movido 
pela necessidade de sacerdotes e preocupados 
com a reforma do clero, São Vicente de Paulo de-
dicou sua Companhia a trabalhar pela formação 
de sacerdotes. Tinha tão alta estima por este tra-
balho que numa ocasião exclamou: “fazer bons 
sacerdotes é o maior ofício do mundo: é impos-
sível pensar em algo mais importante. Dedicar-
-se a fazer bons sacerdotes e cooperar para este 
fim é realizar a autêntica tarefa de Jesus Cristo”. 
Nosso divino Senhor, durante sua vida na terra 
parece haver tomado como sua obra principal 
formar bons sacerdotes, seus apóstolos. Com 
esta finalidade em vista, decidiu estar com eles 
vários anos para instruí-los e formá-los para este 
sagrado ministério. 

Para a Congregação Vicentina, o Seminá-
rio é mais do que lugar ou espaço, é tempo de 
graça, é comunidade educativa a caminho, cuja 
identidade profunda é ser, a seu modo, uma 
continuação, na Igreja, da mesma comunidade 
apostólica reunida em volta de Jesus, escutan-
do a Palavra, caminhando para a experiência da 

Páscoa e esperando o dom do Espírito para a 
missão. 

O seminário é a comunidade onde se for-
mam os Missionários dos Pobres, seguidores de 
Cristo, Evangelizador dos Pobres, do Cristo Li-
bertador, regra da Missão. E nós contamos com 
a presença da Congregação em nosso Semi-
nário Missionário Bom Jesus, colaborando com 
generosidade na formação dos futuros padres 
dessa Arquidiocese. 

Ainda é preciso testemunhar como é surpre-
endentemente moderna a visão de São Vicente 
de Paulo nos nossos dias. Encontramos hoje o 
amor preferencial do Santo pelos pobres em vá-
rios documentos da nossa Igreja. São Vicente de 
Paulo, rogai por nós!

Referência: MALONEY, Robert P. O Caminho de 
São Vicente de Paulo: uma espiritualidade para os nos-
sos tempos a serviço dos pobres. Curitiba: Gráfica Vicen-
tina, 1998.   

Fabiano de Castro -  2º ano Teologia  
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CONSULTORIA IMOBILIÁRIA
PLANEJAMENTO DE VENDAS

BROKERS



Revista Arquidiocese  12

Estamos vivenciando o mês de se-
tembro no qual a Igreja nos convida a 
meditar com mais intensidade as Sa-
gradas Escrituras, recordando a todos 
a importância da Palavra de Deus para 
a vida dos cristãos.  Portanto, que-
remos destacar não só a Palavra de 
Deus, mas também a Eucaristia, como 
dois grandes elementos indispensá-
veis para o encontro com o Senhor. Pa-
lavra e Pão na Santa Missa tornam-se 
um só, como na Última Ceia, quando 
todas as palavras de Jesus, todos os 
sinais que havia feito, condensaram-se 
no gesto de partir o pão e de oferecer 
o cálice, antes do sacrifício da cruz, e 
naquelas palavras: “Tomai, comei, isto 

Ministro Extraordinário da Sagrada Comunhão

EUCARISTIA E PALAVRA DE DEUS.
FORÇA E ALIMENTO PARA A VIDA

é o meu corpo…Tomai, bebei, isto é o 
seu sangue”. 

Partindo da Palavra de Deus e de 
uma relação intensa e íntima com Je-
sus Eucarístico, devemos modelar toda 
a nossa vida, desejando ardentemente 
ser testemunha fiel do Evangelho, me-
diante um caminho de fé. 

O Evangelho que fala dos discípu-
los de Emaús a caminho, é um símbolo 
do caminho de fé. A Palavra de Deus 
e a Eucaristia são elementos indispen-
sáveis para o encontro com o Senhor. 

Também nós chegamos muitas 
vezes à Missa dominical com as 
nossas preocupações, as nossas 
dificuldades e desilusões. A vida 
às vezes nos tira desse caminho 
de fé e acabamos seguindo rumos 
diferentes, virando as costas ao 
projeto de Deus. Mas a Liturgia 
da Palavra nos acolhe; reacende 
no coração o calor da fé e da es-
perança e na Liturgia Eucarística, 
Jesus doa a Si mesmo, o Pão da 
vida eterna. Sempre, a Palavra de 
Deus e a Eucaristia nos enchem 

de alegria. 
Há sempre uma Palavra de Deus 

que nos dá orientação depois das nos-
sas quedas, e através dos nossos can-
saços e desilusões, há sempre um Pão 
que nos faz seguir adiante no caminho.

Que a intercessão de Maria nos 
ajude a reviver a experiência dos dis-
cípulos de Emaús, especialmente na 
Missa dominical, e nos leve a redesco-
brir a graça do encontro transformador 
com Jesus ressuscitado.

Pe. Jalmir Carlos Herédia
Diretor Espiritual do MESC
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O sofrimento de Maria começa com a 
apresentação de Jesus no Templo e, atingirá o 
seu ápice aos pés da cruz. No Templo, Simeão 
prenuncia que uma espada traspassaria o coração 
da Mãe. A dor de Maria diante da morte do Filho é 
um tema bastante apreciado pela piedade popular. 
O calendário litúrgico celebra Nossa Senhora das 
Dores, como memória, no dia 15 de setembro, um 
dia após a festa da Exaltação da Santa Cruz. A cruz 
é a espada que ferirá a sua alma. Espada de dor 
que simboliza o sofrimento da Virgem, sofrimento 
que vai além da perda física do Filho, pois revela a 
participação dolorosa da Mãe do Salvador em sua 
obra de salvação.

Além das experiências dolorosas através 
das palavras de Simeão e aos pés da cruz, a 
caminhada de Nossa Senhora foi marcada por 
outros momentos de dor, tais como: a fuga para 
o Egito; a perda do seu Filho no caminho de 
Jerusalém e a busca ansiosa para reencontrá-Lo no 
Templo junto aos doutores da Lei; o encontro com 
seu divino Filho a caminho do Calvário, carregando 
uma pesada cruz e insultado como se fosse um 
criminoso. Por todas as suas dores, podemos pedir 

Escola da Fé

NOSSA SENHORA DAS DORES

à Virgem Dolorosa a graça de sofrer com paciência 
até a morte todas as provações dessa vida.

A cena junto à cruz, descrita em Jo 19,25-27 
nos transporta à hora suprema na qual se consuma 
o sacrifício da nossa salvação. Em pé, junto à cruz 
de Jesus, Maria, heroicamente, se apresentava 
plena e perfeitamente amadurecida para enfrentar 
o mistério da redenção, no qual Cristo se ofereceu 
como sumo e eterno sacerdote, como Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo. Unida ao mistério 
redentor de Jesus, Maria, corajosa e forte, isenta de 
todo pecado, oferece-se ao Pai, juntamente com 
seu Filho, como vítima de expiação pelos nossos 
pecados: ela é corredentora.

Quanta dor na descida da cruz, ao tomar 
em seus braços seu Filho morto e desfigurado. 
Podemos supor que a experiência dolorosa da 
Virgem supera o sofrimento de todos os mártires 
juntos e, que ela teria morrido de tanta dor, se Deus 
não a tivesse conservado em meio a tantos e tão 
grandes sofrimentos para que ela participasse da 
nossa redenção.

A celebração da memória de Nossa Senhora 
das Dores nos mostra a perfeita participação de 
Maria na paixão de Cristo, pois Ele é o centro de 
toda liturgia mariana e de nossa vida. Ambos, 
Jesus e Maria, animados pelo mesmo Espírito 
Santo, que os transborda de amor e generosidade, 
dizem ao Pai o mesmo “sim” heróico e redentor. 
O grande ensinamento de Jesus e Maria para 
nós é a revelação do valor redentor do sofrimento 
e da morte. A cena do calvário, toda dor e toda 
serenidade da Virgem, nos ensinam que devemos 
aceitar, com fé, esperança e amor, com coragem e 
confiança, a cruz de Cristo, abraçando-a com muito 
amor e generosidade.

Nossa Senhora das Dores, rogai por nós!

Acácio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “São João Paulo II”

Aniversariantes de setembro

Dia 08/09 – Padre Roberto Lourenço da Silva- Santuário de Frei Galvão – aniversário natalício
Dia 15/09 – Dom Raymundo Damasceno Assis – aniversário de ordenação episcopal
Dia 22/09 – Padre Vinícius da Silva – Paróquia Nossa Senhora de Lourdes – aniversário de 
ordenação
Dia 22/09 – Padre Paulo Tadeu – Chanceler da Cúria – aniversário natalício
Dia 28/09 – Padre Narci Jacinto Braga – Paróquia Santo Antônio – aniversário natalício 
Dia 30/09 – Padre Luiz Fernando Lopes – Paróquia Nossa Senhora de Fátima – aniversário de 
ordenação
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Formação Litúrgica 

Fonte de Pesquisa: A celebração Litúrgica e seus Dramas
			   Antonio Sagrado Bogaz
				    Ivanir Signorini

A Constituição Sacrosanctum 
Concilium nos ensina que, quando 
a música sacra está intimamente 
ligada à liturgia, ela exprime mais 
suavemente a oração, dá maior 
solenidade aos ritos sagrados e 
leva o povo a participar mais ati-
vamente. Em outras palavras, o 
Concílio quer dizer que toda a as-
sembleia é chamada a se envolver 
como um todo, de corpo e alma, 
na celebração litúrgica, de forma a 
melhor glorificar a Deus e santifi-
car os seres humanos.

Dentro desse espírito, o canto 
litúrgico deve:

Levar à participação plena. 
Essa plenitude deve ser entendi-
da como a identificação cada vez 
maior com o mistério de Cristo. 
Isso significa deixar a música con-
duzir-nos à presença do Senhor 
e, uma vez revestidos do Cristo, 
deixar-nos levar por Ele.

Levar à piedade. Não basta 
apenas dizer “Senhor, Senhor”. É 
preciso deixar que a música nos 
leve a um diálogo orante com o 
Cristo e assim, sentirmo-nos filhos 
do Senhor da vida.

Levar a um compromisso. Orar 
e pedir pelos nossos, até os pa-
gãos agem assim. A música deve 
nos levar a uma celebração que 

OBJETIVOS DO CANTO LITÚRGICO

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor de Liturgia

nos converta a fazer “algo mais” 
(cf. Fm 21), a nos comprometer 
com a sorte dos irmãos.

Levar à participação frutuosa. 
Que a música nos conduza a uma 
celebração que dá frutos, que nos 
faça partícipes da missão de Cris-
to e nos dê coragem para assumir 
as ações transformadoras para as 
quais somos chamados.

Levar à celebração fundamen-
tal do mistério pascal. Que a músi-
ca nos faça perceber a centralida-
de que o Cristo tem na celebração, 
como ator principal e que, por sua 
melodia, deixemos que o Senhor 
nos fale.

Formar a consciência. Que a 
música seja uma forma de man-
ter nossa mente “acordada”, ou 
seja, atenta não só às palavras, 
aos gestos e às ações, mas nos 
leve a uma meditação profunda da 
Palavra de Deus e a discernir, nos 
sinais dos tempos, a presença do 
Pai.

Expressar os sentimentos. A 
luta pela sobrevivência diária mui-
tas vezes nos leva a agir de forma 
excessivamente racional. Que a 
música, dentro da ação litúrgica, 
deixe aflorar nossos sentimentos 
de alegria, louvação, confiança na 
súplica, tristeza nas lamentações 
e indignação ética na profecia.

Visite nossa loja 
em Aparecida
Centro de Apoio ao Romeiro Asa Sul 
Santuário Nacional de Aparecida
Telefone: (12) 3104-1338

Remédio barato é aqui!

M A I S  D E 
1 6 2  LO J A S
para melhor atendê-los

Compre também pelo site Curta a nossa página no Facebook
www.farmaconde.com.br facebook.com/redefarmaconde

++++++

++++++

20 lojas
Minas Gerais

20 lojas
Rio de Janeiro

R$ 129,99



 15 Revista Arquidiocese

Visite nossa loja 
em Aparecida
Centro de Apoio ao Romeiro Asa Sul 
Santuário Nacional de Aparecida
Telefone: (12) 3104-1338

Remédio barato é aqui!

M A I S  D E 
1 6 2  LO J A S
para melhor atendê-los

Compre também pelo site Curta a nossa página no Facebook
www.farmaconde.com.br facebook.com/redefarmaconde

++++++

++++++

20 lojas
Minas Gerais

20 lojas
Rio de Janeiro

R$ 129,99



Revista Arquidiocese  16


